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Trazer mais agilidade, eficiência na comunica-
ção e reduzir o tempo necessário para a execu-
ção de tarefas e processos. Estes são os anseios 
da maioria dos gestores de empresas contábeis 
no Brasil. Deixá-las organizadas, em pleno fun-
cionamento e com as tarefas em dia é um enor-
me desafio, especialmente em um país em que 
novas regulamentações e alterações na legis-
lação acontecem frequentemente, muitas vezes 
sem que os clientes deste tipo de segmento es-
tejam preparados para isto.

O que se vê é um momento de transição em 
que é preciso não apenas um novo profissional 

A diretora comercial da EBS Sistemas, Marilúcia 
Rodrigues, explica que a tecnologia não apenas 
afetou os processos de trabalho dos contabilis-
tas aumentando o tráfego de informações e mo-
dificando processos de trabalho, como introduziu 
inovações como o Sistema Público de Escritu-
ração Digital (Sped), que compreende Escritura-
ção Contábil Digital (ECD), Escrituração Fiscal 
Digital (EFD), Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), De-
claração de Débitos e Créditos Tributáveis Fe-

da contabilidade, mas também uma 
nova empresa contábil. Uma solução 
possível é a adoção de modernos 
sistemas de gestão empresarial que 
estão disponíveis no mercado. Eles 
possibilitam um estreitamento no re-
lacionamento e o aumento de confia-
bilidade ao criar novos canais de co-
municação e permitir maior controle 
dos processos. A consequência é o 
aumento da eficiência da empresa 
de contabilidade, assim como da sa-
tisfação do cliente.
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derais (DCTF) e Demonstrativo de Apuração de 
Contribuições Sociais (DACON), os dois últimos 
mensais. 

Vista como aliada, a tecnologia não está ape-
nas “adicionando tarefas” ou “criando con-
fusões”, como lamentam alguns profissionais 
mais conservadores. A tecnologia está transfor-
mando a realidade dos escritórios com softwares 
contábeis e sistemas de gestão, o que os torna 
mais ágeis e implica em redução de recursos, 
otimização de processos e também na alteração 
do perfil da profissão. 

“O profissional da contabilidade precisa fazer 
com que a tecnologia trabalhe a seu favor” ex-
plica Marilúcia Rodrigues. “Ao ganhar tempo que 
antes era perdido em contas e retrabalho, o pro-
fissional pode exercer a função de um consultor 
de negócios, fornecendo análises que auxiliem 

a gestão das empresas. Neste cenário, o foco 
sai do operacional e passa para o estratégico, 
o que proporciona maior rentabilidade para os 
contadores que estão mais bem preparados”. 

Marilúcia lembra que o contabilista tem em suas 
mãos todas as principais informações do dia a 
dia fiscal, tributário, patrimonial e das relações 
empregatícias das empresas. Assim, de posse 
desses dados, sua função é fazer a leitura e in-
terpretação das mesmas, para indicar as melho-
res e mais saudáveis práticas contábeis.

Para isto, o mais indicado são cursos de aper-
feiçoamento, além de pesquisa constante de 
novas ferramentas e possibilidades de campo 
de trabalho. O mercado começará a exigir um 
tipo de profissional que faça a tecnologia 
trabalhar a seu favor e a favor de seus clien-
tes e empresas. Da assessoria da EBS Sistemas

Tecnologia como aliada

Investir em relacionamento e em uma prática de consultoria 
contábil é essencial para o futuro das empresas contábeis. 
Uma dica é adotar soluções simples, que melhoram o dia a 
dia do cliente.
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Classe Contábil 
Solidária

O SESCAP-PE e o CRC-PE iniciaram em agosto uma 
grande campanha em prol dos colegas de profissão 
de Palmares, também atingidos pelas chuvas no mês 
de junho. O objetivo foi arrecadar equipamentos de 
informática para doar aos contadores que perderam 
tudo nas enchentes.  

No dia 6 de novembro, uma delegação composta por dire-
tores do SESCAP, CRC e Academia  de Ciências Con-
tábeis viajou até Palmares para entregar os aparelhos.  
O delegado regional, Dgerson Clécio Pessoa Melo, 
mobilizou os contadores e coordenou a ação na   
faculdade Esuda. Na ocasião, foram sorteados 26 
lotes entre os contadores presentes. 

Diretores do SESCAP-PE, CRC-PE, Ibracon também 
fizeram suas partes. Doaram não só equipamentos no-
vos, eles encheram aqueles profissionais contábeis de  
esperança, com uma certeza de um futuro melhor. O 
SESCON-SP, mesmo de longe doou 40 itens entre 
computadores, impressoras, material e expediente, 
entre outros. Um exemplo de que a distância não é 
obstáculo quando se quer fazer o bem.
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Alba Rosa Nunes Ananias
Presidente do SESCAP-Pernambuco

Ser solidário é servir ao próximo, abraçar o necessi-
tado, estender a mão ao aflito. Sensibilizado com a 
situação causada pelas chuvas que castigaram vários 
municípios pernambucanos em junho, o SESCAP-PE 
representado pela sua presidente, Alba Rosa Nunes 
Ananias e pelo vice, Flávio de Araújo, membros do 
CRC-PE, além de representantes da classe contábil 
brasileira, foram à Água Preta (126 km do Recife) para 
uma reunião com o prefeito da cidade. O motivo do 
encontro foi articular um local para construção de 50 
casas populares, que serão destinadas às famílias 
desabrigadas. No próximo encontro, com data ainda 
não definida, o prefeito confirmará o terreno que será 
disponibilizado para a construção. Essa ação é par-
te integrante da parte da Campanha SOS Santana do 
Mundaú (AL) e Água Preta (PE), ação idealizada pelo 
CFC em parceria com a Fenacon, FBC, entre outras. 

Meio ambiente e contabilidade
Por *Roberto Vieira

Durante séculos, o homem fez uso dos 
recursos naturais do planeta sem se 
preocupar com seu esgotamento ou com as 
possíveis implicações ao meio ambiente. Hoje, as 
consequências são percebidas com muita clareza.

As empresas assumem papel fundamental no 
equilíbrio destas questões. Elas precisam trabalhar 
com estratégias de longo prazo que alinhem o uso 
adequado dos recursos naturais, além de adotar 
práticas que tragam benefícios socioambientais. 
Neste contexto, a contabilidade torna-se ferramen-
ta essencial.

A contabilidade ambiental pode ser considerada a 
área que classifica os eventos de cunho ambiental, 
segregando as informações de natureza operacio-
nal e ambiental, e que também gera informações 
úteis e qualificadas às organizações nesse período 
de preocupação com a sustentabilidade. Para isto, 
porém, torna-se urgente o aprofundamento do pro-
fissional contábil nesse campo.

Nesta área, as empresas devem concentrar seus 
esforços em três diretrizes básicas: manter um ge-
renciamento ambiental condizente com a estrutura 

Estamos pertinho do fim do 
ano e podemos perceber 
que um grande trabalho foi 
realizado pelo SESCAP-PE 
junto aos parceiros e cola-
boradores. 2010 foi e ainda 
está sendo muito produtivo, 
pois várias conquistas e 
metas foram alcançadas. 

Há ainda muito trabalho pela frente. Para nós, esse 
é só o começo! Confira no nosso Integrar algumas 
das nossas realizações e boa leitura!

da companhia; divulgar periodica-
mente relatórios de sustentabilidade 
socioambiental; e informar nos relatórios 
contábeis tradicionais itens ligados ao meio am-
biente.

Este é um ramo da ciência contábil em franca evo-
lução. No entanto, é necessário solidificar alguns 
conceitos essenciais. Desta forma, a contabilidade 
ambiental pode contribuir com ferramentas vitais na 
gestão da empresa – do processo de tomada de de-
cisões à avaliação de desempenho.

*Roberto Vieira é Gestor de Negócios da Trevisan Out-
sourcing.

E-mail: roberto.vieira@trevisan.com.br

Apoio do SESCAP à 
Campanha da Faculdade 
Maurício de Nassau

O SESCAP-PE também apoiou a campanha realiza-
da pelos alunos de Ciências Contábeis da Faculdade 
Maurício de Nassau, cujo objetivo foi levar brinquedos 
às crianças do município de Água Preta em outubro. O 
SESCAP-PE levou à instituição centenas de brinque-
dos doados pelos filiados, associados e diretores.

O contador Benício Lopes, do SESCAP-PE, esteve em 
São Paulo com o superintende do SESCON-SP, Mar-
celo Zetune, no último dia 04/11. Na ocasião, foram 
discutidos assuntos como PQEC, ISO 9001, captação 
de novos associados, treinamentos dos profissionais 
contábeis e seus colaboradores, entre outros.

SESCAP-PE e SESCON-SP

Água Preta 
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Substituição Tributária e Microempresa
previsto no art. 155, II, das contribuições previstas no 
art. 195, I e §§ 12 e 13, e da contribuição a que se re-
fere o art. 239”.  (art. 146, III, d). Semelhante comando 
está no art. 179 da Lei Magna. Consta das disposições 
transitórias “Os regimes especiais de tributação para 
microempresas e empresas de pequeno porte próprios 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Mu-
nicípios cessarão a partir da entrada em vigor do regi-
me previsto no art. 146, III, d, da Constituição” (art. 94 
ADCT). 

 Em respeito à Constituição foram editadas várias LC´s 
123/06 e outras. A carga tributária descrita na LC 123/06 
é justa, todavia, errou a LC ao permitir a adoção da ST, 
porque este é correspondente, no mínimo, ao valor nor-
mal do ICMS ou de quaisquer tributos.

E a prova de que aumenta a carga tributária é que a 
imprensa publicou que o SEBRAE e a Fundação Ge-
túlio Vargas, realizaram estudo e concluíram que, em 
relação aos micro e pequenos empresários, a substi-
tuição tributária resulta em aumento de carga tributária 
em valor superior a 700%. A pesquisa denuncia que, 
em Minas Gerais, onde a alíquota do ICMS também é 
de 18%, o aumento é de 653,6% nas lentes para óculos 
de grau, que tem a MVA de 110%. Para cadernos esco-
lares, com MVA de 65%, a subida é de 467,20%. No Rio 
Grande do Sul, com ICMS de 17%, o imposto para ca-

ramelo, com MVA de 51% sobe 
em 359,20%. Para o molho de 
tomate, que tem a MVA de 50%, 
a subida é de 352,8%. Na cuca, 
o tradicional pão doce, com MVA 
de 24%, o aumento é de 85,60%.  
(extraído de Tributário.net de 
09/11/2010).

Assim, de nada adiantou a determinação constitucional 
de conceder regime diferenciado e favorecido às micro 
e pequenas empresas porque quase todos os produtos, 
atualmente, estão sujeitos à substituição tributária, e a 
norma constitucional fez-se letra morta. Esperamos que 
o Governo reveja seus atos e respeite direito concedido, 
pelo Constituinte, aos micro e pequenos empresários!

* Ivo Lima Barboza é diretor jurídico do SESCAP-PE. 

E-mail: ibarboza@ivobarboza.com.br  	

Por * Ivo Lima Barboza

A sistemática de substituição tributária tem mais virtu-
des que defeitos dentro da realidade tributária brasilei-
ra. Diferentes tributos aplicam-na, tais como ICMS, PIS, 
COFINS, ISS, etc.. A sua eficácia tem sido comprovada 
tanto em favor da administração e arrecadação dos tri-
butos, como, na concorrência, porque protege os bons 
contribuintes. 

A sua aplicação é semelhante ao sistema normal de 
tributação. Só que no sistema normal de tributação, o 
contribuinte calcula imposto, debitando-o pela saída e 
subtraindo do imposto devido na saída aquele pago na 
operação antecedente. No final, o contribuinte, só paga 
o ICMS do valor agregado e, se a compra foi em outros 
Estados, mais a diferença de alíquota. Essa mecânica 
de cálculo se aplica ao sistema de substituição tributá-
ria. O ICMS substituto toma por referência o sistema 
normal de tributação já que é forma híbrida. Só que a 
base de cálculo futura e a alíquota são estimadas. 

O problema que se levanta é quanto à aplicação da ST 
as micro e pequenas empresas. A Constituição Federal 
determinou que lei complementar concedesse “... trata-
mento diferenciado e favorecido para as microempre-
sas e para as empresas de pequeno porte, inclusive 
regimes especiais ou simplificados no caso do imposto 

O Dia do Fisco Municipal, realizado pela Associação 
Pernambucana dos Fiscos Municipais – APEFIS-
CO, ocorreu no dia 21 de setembro, na Assembleia  
Legislativa de Pernambuco. Com o tema “Tributo: um 
valor a serviço da cidadania”, o evento homenageou 
Severino Ramos, o Professor Biu, referência estadual 
quando o assunto é contabilidade e auditoria fiscal. 

O evento incluiu também uma palestra com Ricardo 
Alexandre, professor e procurador do Ministério 
Público junto ao TCE-PE, que ressaltou a importância 
do trabalho de fiscalização. “O primeiro passo para a 
justiça social é a justiça fiscal”, afirmou o palestrante. 

Palestra e homenagem celebraram o Dia do Fisco Municipal 1° Seminário da Rede 
Contabilizando o Sucesso 
em Pernambuco
O SEBRAE e a Rede Contabilizando o Sucesso, com 
o apoio do SESCAP-PE, CRC-PE e SINDICON-PE, 
promoveram no dia 22 de setembro, o 1° Seminário 
da Rede Contabilizando o Sucesso em Pernambuco.  
Diversos importantes temas serão abordados durante 
o evento, entre eles, Empreendedorismo Contábil e  
Novas Normas Contábeis. O encontro aconteceu no 
auditório do SEBRAE.

Prêmio Fisco 2010 foi entregue ao professor de 
Contabilidade, Severino Ramos (o BIU)

Novos Associados: L F Contabilidade LTDA | AC Consult Gestão em Contabilidade LTDA | Consercon Processamento de Dados LTDA 
G7 Contabildiade LTDA - ME | LG Assessoria Contábil & Cia - ME
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Cuidados com o banho 
de sol para garantir a 
saúde da pele
Uma das principais causas de melanomas (um tipo de câncer de pele) 
nas pessoas com mais idade é a exposição excessiva à luz do sol na ju-
ventude. Claro que o sol não é totalmente maléfico ao corpo humano. Di-
versos estudos já comprovaram a eficácia de 15 minutos de banho de sol 
matinal por dia para ativar a produção da vitamina D no corpo humano. 

Contudo, a exposição sempre ultrapassa os minutos aconselhados pelos mé-
dicos e também acontece em horários o qual os raios solares são mais nocivos 
à pele. No período das 10 às 14h, as radiações são mais ofensivas devido a 
maior quantidade de raios ultravioletas (UVB). Aproximadamente, 90% das le-
sões de pele pré-cancerosas, carcinomas e melanomas de pessoas idosas se 
concentram em áreas mais expostas ao sol (rosto, pescoço, mãos e braços). 
O efeito da radiação solar é cumulativo, o que justifica a maior frequência de 
câncer de pele nas últimas décadas da vida de um indivíduo.

Lesões cancerígenas cutâneas não são questões puramente estéticas. Com 
maior incidência nas pessoas de pele clara, a exposição displicente à radia-
ção solar pode causar, além das lesões supracitadas, melanoma metastático 
(um tipo de melanoma mais invasivo), que, se não tratado, causa a morte do 
indivíduo.

Com tantas empresas entrando nas redes sociais, por que ficar de fora? Real-
mente é moda fazer o nome da empresa nas novas mídias, mas esse proces-
so não é tão simples como criar um perfil pessoal e exige alguns cuidados. 

O primeiro ponto que se deve contar é: “redes sociais são redes de ‘relaciona-
mento’ com o consumidor, não uma rede de propaganda”. Um dos grandes pecados 
das redes sociais é uma empresa achar que ela é mais um canal para propaganda 
– o que não é. É um meio para interagir com o consumidor, conquistar a confiança 
dele e angariar mais pessoas conhecendo a sua marca pelo que a empresa é, e não 
pelo que ela vende ou serve. 

Portanto, a empresa, quando tentar mergulhar nas redes sociais, tem que entender 
a dinâmica da rede, conhecer como o público interage, definir uma estratégia de 
atuação, e mostrar um diferencial, além do conteúdo, pois os usuários das redes 
não gostam de vendas diretas – contra isso eles inventam anti-spams, bloqueador 
de pop-up entre outras ferramentas.

Atenção!
Um dos cuidados que a empresa deve ter é não permitir que a página vire uma 
extensão do Serviço de Atendimento ao Consumidor – SAC da empresa. Isso possi-
velmente acontecerá, mas cabe à organização arquitetar uma estratégia de relacio-
namento que reduza os efeitos da “reclamação”. 

Entendendo a importância 
das redes sociais  
para as empresas

Cursos PAC 

O SESCAP-PE realizou 
nos meses de setembro e 
outubro duas turmas dos 
cursos ICMS Substituição 

Tributária e Nota Fiscal Eletrônica. Fique ligado nas 
próximas divulgações e atualize-se!

Integração com uma pitada 
de informação
Sempre no clima de boas ideias e informação, o SES-
CAP-PE realizou mais um tradicional Almoço Informal 
no mês de outubro.  O local foi o Entre Amigos – O 
Bode, em Boa Viagem. O encontro tem o objetivo de 
unir os colegas de profissão e integrar cada vez mais 
os amigos do setor de serviços.


